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GOVERNO li \ PROVINCI \.
Expediente do dia 21 de Julho «VI Sã 3,

A Coiiitnissã:) Administrativa riu Sun-
lu Cisa du Mis,-riem-im ri edu Cida le —
Acliundo-so gr-vern-ni,,- inferiu,, „, Cu-
deiu desta Cipitil ,. pn.so Painci , .1 i-e rie
Santa Anna , e nflo p.erienrio ser uli u.e-
tliodicauienle ti alado mandem vv. nim
recebel-o nu Hospital dessa Santa Casa
afim de se lhe ministrar o conveniente tra-
tamento.

Dia I " de Agosto.
—Ao Delega i,.- ri Policia de Lurangei-

ras. —Em re.-post,, uo soo oIDi-Íj sobn.»
i e dala rie 28 rio passado se me offerece
dizer-lhe quo lico inteirado de quanto me
coininunica em seu mencionado ullicio ,não podendo porém este Governo assei)-
tir na exoneração , quu v. m. solicita do
Largo de Delegado de Policio .fosse Te,-
mo, porquanto as conveniências do ser-viço, a que com tanto zelo v, m. se tem
prestado, reclamão sua continuação noexercício do sobredito cargo. Espera poiseste Governo q' attenta a rasao ponderada,*. rn. acquiescerá á esta exigência , quotem por baze a utilidade do publico' ser-viço.

-Ao Subdelegado de Policia do Termoda Estância.-Em resposta ao seu ofliciodatado de 29 do passado tenho a dizer-'ne que foi apresentado á Sala das ordenso esta Presidência , o pardo Romão porv-oj. reinettido, o qual terá o conveni-«me destino , logo que volte convenieu-'eaif me reconhecida , e com declaração
Je 

haver sido lançada nas Nattas a curtaae liberdade do mesmo , que para este11111 se lhe devolve.
Aproveito o ensejo para , em soluçãoa aevida proposta no ollicio , que ,1 lido

stonin !".m" dir'S'0 á mca Antecessor ,«8 iiiicar-lne, que com quanto os volun-
nn ™ 

"a0 eslejSo á lodos os respeitos™ mesmo caso dos recrutas, com ludo ,P".a que em alguma oceasião se não dê o
"•conveniente , que v. m. receia , poderá¦ "•• Jaze-los acompanhar , sempre que

;'-3*:!í> (> (ííí A •<;'() St O (
-.--:. . .íKiií::t.ilí3tiK.'.-i--.:_-.:

purn este. Capital liverein rie ser enviados.
lliu 2

— Ao Dr. C!i-
o Exm 1'icsi.ieiri
om oilicio do I 6
Jo U .. lu-'-sil du
ia iii-ctiSiido ne
mortos em unia -i
i.qiictiiii uu |u..||:
Jo pr-s., |i.-l . Sul.

,',¦ Policia—Havendo
Ju Provineia da llnliia,

Io pussii.li) , requisita-
ii - Vicente Jusó Porei-

ler cominetti.lo tres
- o -ile nn Termo rie 1-
1'rovincfu o qual , sen-

lelogiido do Bieji Grau-
Jo - 1'ori p.-l, iloleojriode Villj-Nova ro-
mettido puru a Cadeia riesta Capital onde
se iicna , segundo consta do ollicio , qnev. ni. dirigiu a esta Presidência em data
do 20 drinbiil ultimo, cumpre que v. m.
expoça suas ordens jura que con, a pos-si* ei brevidade seja satisfeita a requisi-
ção supra.nencionada , requisitando v. rn.
para esse lim u força, qne julgar precisa.—Ao Professor rio Primeiras Letias do
Aracaju.—Em resposta ao seo ollicio da-
tado rio 1.» ria correnle tenho a dizer-lhe
que lico inteirado de haver v. m. na mos-
ma dita entrada no exercício da Cadeira
de primeiras letras Jo Povoado do Ara-
caju.

—Ao Inspector da Thesouraria Pro-
vincial.—Transmitto i v. m. a inclusa
Petição de Bernardo Calixto de Proença ,afia, rie que á vista do conteúdo deliu v.
m. informe com o que lhe ocorrer.

—Ao mesmo.—Para seo conhecimento
e governo eommunico-lhe que em datu do
1.° do corrente entrou no exercício das
respectivas funcções o Professor de pri-tneiras letras do Povoado do Aracaju.

Dia 3.
—A' Câmara Municipal da Capital.—

A' bom do publicu serviço se faz mister
que essa Câmara com a possível brevida-
de informe quaes os vereadores eífectivos,
que se achao em exercido ; quaes destes
estão impedidos pur licença , moléstias
o uutras causas , por quem estão sendo
substituídas, e desde quando ; e bem as-
sim quaes os vereadores e suppientes em
exercício, que pertencem á Guarda Na-
cional.

—Ao Inspector da Thesouraria de Fa-

In>:. A',

zc-ndn. Tendo o Aliei es riu e uiq-uriUu
fixa de caçadores du Espirin Smc. .l.u-
qui.n Cavalcante dAlbuqueiijue ilcll, de
ir reunir-se a sua Cuiiipauliia como [ura
ordenado pelo Aviso rio Mini-'eno ria Guer-
rn data-lo de 21 de Maio ulliin . , h,.. . v,
s Jo ajustar us contas Jo mencionado of-
licial, dando-lhe a competente guia , afim
Jo que na primeira opp.ituniJj-Je siga a)
seu destino.

- Ao Inspector Ja Thesouraria Provin-
ciai. — Respondendo ao sou oiliciu sob uu-
mero 151 de hontem datado tenho d dt-
»er que lico inteiraJo de haver v. m. e a
datu do I.» do coi rente dado balanç) aos
cofres dessa Repuitição e rie tor aciujj
conforme os saldos existentes.

—Ao mesmo. —Pela verba respectiva ,e em vista da conta e recibosjuntus mando
v. ni. pagar ao Porteiro do Lyceu uesia
Capital, Luiz Victorino da Custa a quantiade I71IÍ)S0 reis despendida cum ag-ia e
aceiu do niesmu Lyceo nos mezes de Muio
a Julho últimos.

—Ao Di.ecbr interino do Lyceo. — Res-
pondendo ao seu ollicio sob n.- lõ e Jata
de 2 rio andante , tenho a declarar-lha ,
que lição expedidas á Thesouraria Provin-
ciai as precisas ordens pura que ao Por-
teiro desse Estabelecimento sojao pi"asas despesas de que truta o seo menciona-
do olficio.

— Ao Agente Fiscal na Bahia. —Fico do
posse do officio, que v.m. me dirigiu datam
de 26 do passadu, acompanhado da Paula
dos preços correntes dos gêneros tiexpor-
taçao dessa praça na semana de i'j a 30
do referido mez.

SECRETARIA DA PRESIDÊNCIA.

Dia 8 de Julho.—Ao 1.» Secretario da
Assembléa Provincial.—O Exm. Sr. Pre-
sidente da Provineia me ordena que res-
ponda a v. s. para o fazer presente a As-
sembléa Legislativa Provincial , que ficao
dadas as precisas ordens , afim de quaamanha pela uodecima hora tenha iu»ar
na Matriz desta cidade a Missa votiva°do



l.spintu Sanlo u que tem de assistir os
Membros ilc-s-.i Assemblea.

— '.lia 'J —Au niesniu.--Em resposta
m ollicio de hontem datado , quu v. s.
su sei iiu en ençai-nie , me ordena u
l'-\iu. Se, Presidente da Provincia .signi-
loar-iho que liceu expedidas as cincui-
le- uitleii-, u Tliesuuraida Provincial paia
3.-I.IH Miti-fcitus us veiitimeiiliis que li-
..-.uo os Sins. Diput.idus iun a sua ulti-
o.a luuuiãu c\trjurdiu,iii,i.

Ao ii.e-nii'. —liespendendu au ofUciu
i-1" v, s, (Je ii^iitufii íliilüilü, vou de ord~.ni
Cl S lix. u Sr, Piesidenlo , significar-lho
que li-.au expedidas as convenientes ur-
d. i.-i iiliiii di* seiein pagas as despesas
feda.- com o expediente da Secretaria des-
sa Assemblea diiiante os tiabidhos de suu
S-.w-.-àu íj\tc.)orJiriüriü.

Ai, nicsino. —Em resposta ao oflicio,
dt- li-je ilatadu que v. s. sn dignou pude-
le.oi-nie , ordena-me ,, Exm Sr. Presi-
di ide da Provincia que declare a v. s,
pata .. l',,Z' r piesente u c-su illustre As-
s, iiiLie.i , que lieu designada a dundecima
hora do dia d eiuaiilià paia se apresentar
nu ri-iiiitn du iiicsiiio Assemblea alim de
aprtseniur „ telatoiio . com que tem de
nbtir o nspettiva Sessão iinlinurij.

Dia I I —Ao mesmo. —S. Ex. o Sr.
Pr.-:i l.-nto da Província , manda-me quu
p i o.', rmediti de v. s. , submella au cc-
iilieeimeiit') da lllustre Assemblea Le-it-
lali.a l-ruiineial . os papeis de que tialãu
¦ü- !ies inclusas r, L.ções, eontendo o.s Ua-
lanços ,, Uiçnnentus de receila e despeza
da.s Câmaras Municipaes bem comu diim-
so- aili.uus du posluras alguns delles pio-
ii-uilamente approvados ; o ultimamente
o, llaLn;-,,-. , Uieamt-nliis, nuppas, u
«lon 11o.s urganisadus pila Thesoutaria Pre-

\ iiaidl.

/( ,'açilo t!e ofícios de dieersas Câmaras
Municipaes da Prorii.ciu acompanhou-
do os Balanços e Orçamentos de sua n-
ceil i e despeza , que nesta dala se re-
iwllem a Assemblea Legislativa Pro-
vinciut.

1 ütli.io tle 11 de Setembro de 1832 da
i.am ira do Soecorro,

1 Dito tle 311 ile Ouluhto Itleni da Ca-
n ara de Larangeiras.

1 .'.'ilu de :it) de Oulubro Idem da Ca-
inara tle Sanlo Amaro.

1 Ditu de 30 de Novembro Idem da
Câmara de llabaiana.

1 Uilu de 13 de .Noiembio Idem da
l.amara de Santa Luzia.

1 Dilo de 27 de Novembro Idem da
câmara da Estância.

1 Dilo do 1." de Dezembro Idem da
Câmara de Villa-nova.

I Dilo ue 13 de Dezembro Idem da
Câmara do Poi to da folha.

1 Dilo de IC de Dezembro Idem da
Câmara de Propiá.

I Dilo <le 20 de Dezembro Idem daCâmara ila Capilal.
1 Ditu de 30 de Dezembro Idem da

Câmara do Maroim.
1 Dilo ile 13 de Janeiro de 1833 da Ca-

num de Simão Dias.
1 Ditu de 25 de Janeiro Idem da Ca-

iiniia de Laniugeiias.
1 Dito de -28 de fevereiro Idem da

Caitiiiia do Lagarlo.
1 Ditu ile 14 ile ibril Idem da Cama-

ra ile Campos.

Relação de diversos O/ficios de Câmaras
Municipaes , coutai.to artigos de Pos-
taras, que nesta tinta se remeltem a
Assemblea Legisluticu Provincial.

1 Ollicio tle 8 tle Oulubro de 18.32 tia Ca-
inara do Porto da folha.

1 Dilo de 30 de Outubro Iduni da Ca-
mara de Sanlo Auiuio.

1 Dito tlu 1.' de Novembro Idem da
Câmara de Villa-nova.

1 Dito ile 13 de Novembro Itleni da
uaiiiara du lispirilu Santo.

1 Dilo do I.' de fevereiro de lSõ.' da
Cantara do Maruiiil.

3 Ditos do I." de fevereiro, 14 de Maio
e 18 de Junho idem ua camaia
da lislaucia.

1 Dilo de 23 de fevereiro Ideu. da
Câmara da Capilal.

1 Dilo ile 2(i de levereiro Idem da
Cama. a du Lagarlo.

Dito de 14 ile Abril Ide.n da Cama-
ra de Campos.

Ditos de 4 de Maio , u 12 ile Junho
Idem da Câmara de Laiaugoiras.

Relação de Mappus , Quadros, Ual.it-
ros, e Orçamentos , urganisadus pela
Thesouraria Provtnctul, gae aest.t data
são rtmeltidos a Asseuioha LegtsLilica
Procincitd.

Mappa da tixpurtat-ão da Proviucia uo
exercício tle 18.', I — 32.

Quadro demolisiialiio da exportação tl.i
assUiMf nus aiiuuijíi tíe l-S',7 a 18,V_\

Dito dcinoiistraüui ilas vetli.ts iixcimiJ.is
iiu e.xeriitio ne l»j1 - J2.

Dilo da divida aeliva liquidada alé 31 du
Oulubro de loj».

Dito da divida piii.iiv.i recui.liiíutla nu
exeicicio de 1S5I a 32.

balanço da Receita e Uuspeza tiuexeni-
tio de 1851 — 52.

Dilo da ileceita e Despeza du 1.' Seiues-
Ire du exercício Ue 1852—53.

Orçaiiieuio da ilectila pata o anuo de
1853-1854.

Dia 13 de Julho.—Ao 1.° Secretario da
Assemblea Provincial.—S. lix. o Sr. 1're-
sidente da Proviucia ordena me que sig-
nilique ã v. s. para que se sirva de o la-
zer presenle ao Corpo Legislativo Previu-
ciai, que achandu-se cumpiida a Cai Ia
Impeiial du 21 de Março ullimo, que
nomeou para seo Successur o fi.xui. Sur.
Di. Luiz Uilotiiu Pereira franco , e quu
teiieiuiiando este iilesinu Exui. Snr. tuuiaf
amanha posse do cargo que lhe cum,»ete ,
se faz mister que u mencionado Curpo
l.egi-lalivo assigue a hora , em que deve
ter lugar esse acto, sobre o que v, s.
se dignará respouder-me.

— Ao uiesino. —De oídem de S. Ex. o
Snr. Presidente dn Proviucia, posso as
mãos de v. s. , para que se ,irva de Tazer
presente a essa lliuslre Assemblea , a eu-
pia iuciusa do Conlracto que o mesmo
Exin. Snr. em virtude da Resolução Pro-
viiiual n. 317 de 12 de Maiço de 1850,
e em visla das eslipulações cuuliiliis nas
couiiiçoes que baixai, cum u Decrelo u.°
1:038 ue 30 ue Agosto de 1852 , firma-

ra com o Coinminuadur Antônio Pedrozo
de Albuquerque á 4 üe Março d'esle atino.

-Ao [ue-.iuu.-S. lix. o Sur. Presi-
dente da Proviucia acabando de receber oollicio incluso da Câmara Municipal daViila de Itabaianinha, acunipunhado dobalanço de sua receita e despeza cireclm-
ua no anno liuauceiro de 1851 —52, edo da despeza para o anuo de 1853 ã 54,meoideua quu transmitiu o .ues.no oili-ao a v. s. , alim de que haja de fazei-o
presente as Corpo Legislatiio da Provin-
c;a.

—Ao ruesmu. — Reclamando a Câmara
.Municipal da Cidade de Larangeiras du
Corpo Legislativo da Provincia a liem lio
seu Munieipio as medidas e providencias
constantes dos i.diiius inclusos datados
de 5 e ti de Maio u Iti mu , que pela diu
Caiiinra furão designados u .->. Ex. u Sur.
Presidente; determina me o mesmo Exin.
Sur. , que , por mli i.uedlu de v. s. , sub-
metia ao Illustrado Conhecimento dessa
Assemblea, a in.ilerla Ius subi editos ul-
lit.ios, alim de que subre elle. Itesulva .1
inesiiiit Assenibléa como julgar conve-
nieule.

Ui mesmo.—Il.tvcuilo S. lix. o Sur.
Presidente da Provin.ia concedido a fran-
cisco da .Multa llabellu , e Marccllo Jusé
de uu.iriin , as aposentadorias que lhe
requererão, aquelle no Lugar de Oilicial-
maior da Secrelaria ila l residência , e
este nu de ir. Invista ,1a Thesouraria Pro-
tiniial , lendo uiitii, sim jiibilado a .Ma-
noel Spuridião Vieira ,le indiiide na (.a-
deira de I," feiras do sexo mas. ulinu da
Povoação dos Enforcados , ilelerininii me.

iu,'sino u lixiu. Sur. , que , p,,r ii ler-
mediu de v. s. , laia presente aoCipi,
L. gisl.ilivo da fiovincia os oiiginaes du-
(Uiueiitus, que ie, lusos tem.-Ilu sul, n. ¦

a ii." 7, em witnde dus quais se lia-
zearau as iituicailas apusetiladorias, e ju-
bilaçãu.

-llia !(>. —\o mesii)... —De uideni tle
S. Ex. ,i Sur. Presidente da 1'rn.iueia ,
passo ns mãos de v. s. , para que se
si. ia .le siilem-ller a coil-itleraçao tfess.i
lllllslie IsSelhb.C.I , us iluis iuiiiisus oili-
¦ ios, sub números 3, e li , da i.ainaia
Muniiipal da t dia de s .nio ttiiuru, aioui*
panliailos de alguns aifgus tle Posturas
cuja appiovaç.io a inesina Câmara soli-
(ila.

llia 18.—Io mesmo — De ordem de
S. lix. o Sr. Presi lente da Provim ia passo
as mau tle v. s. paia que se digne de sub-
uiellei ao iilusiratlu Coulieeimeulu dVss.i
Ab-emuléa , u oiliciu incluso s„b n.* li e
data de 4 de Maiu ultimo da Câmara Mu-
nicipal de Villa-nova acompanhado de uai
arligo de Postura cuja approvação a refo-
rida Câmara solicita.

Dia 20.—Ao mesmo. —Achando-se
a Cadeira da Cidade da Estância carece-
dura de urgente reparo , S. Ex. o Sur.
Presidente da Proviucia mandando oriar
a obra indispensável pela Câmara Muniu-
pul respectiva , apresentou esla o orca-
menlo aunexu ao ollieio incluso , quu o
mesmo Exm. Snr. Presidente me deter-
mina iransuiitta a v. s. , para que levan-
do-u ao Illustrado Conhecimento da As-
sembléa Legislativa Provincial, resolva
esta a respeito da indicada obra o que
julgar conveniente.

Dia 30.—Ao mesmo.—De posse do
clli.io, que v. s. me endereçou com dala
de hontein, coiniuunicando-nie em vir-
lude üe deliberação da Assemblea Legis-
laliva da Provincia , que , não existindo
em sua Secretaria exemplar algum do lie-
ginieuto interno da mesma Assemblea pa*
ra regularidade de seos trabalhos , eu
houvesse de o levar ao conhecimento du
Exm. Snr. Presidente afim de que se ex-
pedissem as convenientes ordens para a
reimpressão de cem exemplares du sn-
bredito Regimento ; em resposla cabe-me
a honra de significar á v. s. que licâo to-
niadas as precisas providencias á lespeilo,
e que com a pussivel brevidade seu! re-
ui.-ilido ã v, s. o numero d'exeuiplares ,
que exige,

—Ao mesmo. —Hespondeuilo ao plli-
cio, que v. s. se seriio endereçar-mu
cum data de homem , e no qual expunha
a conveniência tle que uo Archivo du
Corpo Legislativo liovineial existiu, 25
exemplares mpicsso da falia , com que
o ii.xiij. ir. I'rtsi'.lei.tu da 1'iuiiuiia abriu
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;, sessão ordinária -I i ei--- nu \ s.i¦ T1 v:>i,¦ t
..,n o correnle ani,o . on - ,.,e ,, -i,-,,.,-
,1,. declarar a v. t. qu,. ;, ,,„(,. ;|(,,,,, , lllh ,
,l< llléUCl.«lidos .'l.-.l';.! l.'.'s , .' .: ¦ .o |,m,,|
mliriis ii do Ilida...rio , .o u -pi., (,, ,.,.
pegue a .Id.-uhiMr.içuu da r -.,,;,,, ,., ,,,,
|.,i,u. Snr. Dr. l/liz \....>«11¦. 1'or i. i |-,,,. .
,-.,, pelo seo iciei-, -,, ,,- , i-;\ H, , ,1- |,(
l,.i.|. .Inlt.oi.) t!'i.|ii.-:r i silva.

flfSl-^li
iMlOt.KKSS:)-, .i.';:'.|..o!,is

Ile nos sobrei na.
uni- iriiiisi'1'evi'i' l-

ti ule íimliu!
¦;iltj 

|; l.lü ^Í^'lillS Sltl

lei eira .Ia Silva ,
11- r , t: os lison

di-- M

f l ml.-ii in

|i-ii'.i it

>!,l'-i j)'ll'
. ll.-Io,

.lo-ias car1 os toai :aL,t., , l(
IgitlllílIM. .1,10 eli is llcve-il
lo lo- ii.pl M.-s qno s,' mi
|n'.SÍ' í*.s>.«js ;t;íii('i.!.i-. <i i ,-,,¦1-,,!,

loMocreuios que uu', ,, -.,-; | ,,-,eu.' -i-
ros i.iiiieiii a e-it-t- ,-|-.. , .•;,,:. . :u oi;
„e ii/. oni-quiui Io ,-:s suas .-...ti uu iici ..a.
Mjlllt: ÚltIOV.iÇÒeS ..(! II).-!;!' ;¦ | UiMil.OS l'IJ!

iu rem o-1 aitriculiHi-a t. i'..],,;-u , ,;,. .i.su-
tar ; porque m) o nie ,,,.| , |,-., -,-, -| ¦ ta-
ria.i.h U|)iuií).-s lie qu.. so i-iHis. „' o- -. I) 'ni
t-su i-li-tnc-i a |,i-o,,ii'ri.j,-|.|,.,

-. iilui. '-.-.— N.ín t,-u!i , .-s-.-riol-. o ,-. -.
'"I ' rei'.'io Me ser ioiooiluo i ; t-i : ,,o i
ti-l .131 lho f.,-i 1 :t .! ,-i s-- vi ¦ , q-l ' !:,: .'-,-
It' -tiniu ciii.i o iciiili i , ii.iini;, :

' l.iíirci .1 11 leif -o , (|||,, i,,| ; ,.x,,! i-
iiiiiMe 'a,', ,1c niiiliu , |M,,tila:lo as ,-nvi-
"liM . coiim. st: |.Ia,Ha tu, pai.:, o qu,' te-
uli.i 1'i'ito duas v.z. s em annos anl"i io..'-;
pois que esle iiiestnu 1,-i-ri-n.j Iciii pr -.iu-
«ilu itllcriiatiaiüetite ano/, e inilli . lia '.
annus, s, tu desraiiç-ir, Sei j u ,r expo-
liemia ce.l.i , (pie se preparasse o l"r-
rem. á enxada ; a moda do paiz , capi-
iiaiitlo-o , gastaria 2/0 serviços ; e com
atiliiriiii e grade n/. tudo o serviço . e
muito mais perfeitamente em KS dias, iu-
eludido a seuienleira , com dous rapa-
zes e quatro bois , e trabalhando sónien-
mente 6 horas p,,c dia, por poupar os
te. I-Muparle do terreno semeei u milho
em cegos abertos com um arado pequeno,distantes 7 palmos nus dos oulros. N",i
oulra parte do leire.i') plantei 1/2 .quar-
ta de milho ás covinhas , e na mesma
distancia dus recos , por annnir au pa-tecer e desejos ile algumas pessoas. No
reslo do mesmo terreno lavrada , semeei
o tnilliue feijão á mão, Mo lodo semeei
e plantei ã/ã ue milho, e deícião (i/l.

> A minha charriía he omito imp. rfeita;
nessas 0 horas de strvico por .lia era mis-ter parar muitas vezes paia apeiiar cu-"lias, oa fazer outras ti-,vas , o terreno
«lava duro e compacto , porque toda asecca lui paslo (legados; eslava coberto1,8 capi"" , cujas raízes lirllicultào a lavra;
por isso , e apesar mesmo das outras cir-cunislauci-as , se a minha pobre charníalüse b,K1 - menos tempo levava o fabrico;'"'ida assim aquelles 18 dias, reduzidossiealidade íícáo em l) , pois que traba-'«ei soineute li horas por dia, e isto na"W de outubro.

« Por conseguinte , a economia de ser-
C<> he muito grande; a vantagem eo me-uorameiito da .(erra lie inroinparuve!,

mai ¦ "'™ta B*3"'e tae a u'rra lavradamis depressa se cubrira ile ruins hervas,"«'" maior quantidade ; assevero eu qu,.u ht'.»»«.-, tanto nesta experiência ,
lí,„ll°a,n > cu«''° ern outra que liz e.u"-« nao aconteceu isso , e:te anno , an,ab dinuis Ja seinciil-eira - .-ki a primei-

o-,
li.li

"li i , ma, u.iu por iiocessiiliidi) du.- a, pi u.n ii , puis que o tcrrcii i es-' ! i-i mu,iu d.: li ervas ; ii milho es-''¦'!l ' l ''. <is e Im viçosas , que eu: '' ' " " M-t, Uio,, sach.i e nau ca-
' !' ' M" : "o vez de capinar , cuino' -'o t- .... mente , ...andei cavai a lei-'¦¦ ' - -'»'. 'Mu. , in us ile ni.uu palmo11 * f • |; wi',11' ;i liTiit como sn ii c.i-' , " q I : li ¦ tanto , uu mais fácil .Io

' ' '." ' i ordinária , c muilo mais':; '"' - I» oviui.i .: eu. couiiiiu ição
' -... ' i neiit. esla a minha rui a de

'• ¦' '!'.-I e.u verdade eslá muito boa;'"'" " '"'lu-. ia tetra lavrada esta tão bom' '"' U'"1' • -. certos respeitos , lie mais!"",:1 • ;.-.t.|u.' nasceu ludo tle unia só vez;
"' ' ''-'. ' 'lu.-iuiu.l t I Mi replantailit , o que'"''" " '¦ ¦'- "-.. ce. v lavor desta da se a''"¦"' [| ' :"-'i' e.u terra de capoeiras'"''" -'..«,'-. lu li. ni,Ms de 12 annos; e a ou-
'.-' Mu ui.i.iii.i.eiiins h i fi tu.nos, sem des-
c;l1' '' - •' «..'iu levar estrume.

'- («rei li,, o i, para semear !['i de
;,' '' M';-' -!i i ..iijei aqui com muito custo ,': ¦''.' l.o;u i.ií nor. Dizem-me dous sujei-loi , u iieos tj.it. aqui plantam esle grau,'pie n.Mi estação produz beui u nicilior''" "," ' o" iovc.iiit). iciiciuuo semeai' o

....'«a.-, leu.-uo, que esle anuo lavrei paraoilido , ci.iii liigo uo anuo seguinte ; mas'-Ho.-nia a.har oulra qualidade de trigo,
'' t!1! ' i'-o , bem ..uniu'para sementes de
gr hiiii.c is , escrevi au Sr. 1'raxedes l'a-
< li-cu. o terreno pode levar de 5 a li ai-
o-i-it.'-. ile irigu semeado ; e cu tenho
cm;, nh-i th- seguir esta cultura , e eleva-
I i a puniu n:.i:ur.

< i)as senidiles que a sociedade fez fi-
«tu ile mandar uu; , somente nascerão os
inillius tius listados-Luidos ; não nasceu o
luuit) , c n,..u n alttodau hetb.iccu ; e poresle sim i mais. porque o, meus visiulios,
coiiiii eu , tiitliau grandes desejos ile ex-
peii uenu-lj ,: culllva-lo.

« >alh..niel Sau Is auiiiiiicia á venda os
muii.li.-is excêntricos du que falia ojor-
uai da sociedade, de fevereiro próximo
passado a 11. 286 ; mas com alguma di-flu-
reuça ; peço a V. «j. o favor de me dizer
se posso acreditar em Iodas as vaiilaijeiis
ditas uo jornal , e no relatório do presi-dente dessa pioviucia ; se com cflViio mo-
em tanto milha, e o milho com o subugo,
como alli se diz. Se são movidas por a-
gua , de duração e de possivel concerto.

« O seu custo obriga-me a ponderar
bem antes de o comprar ; mas não imi-
mida , se com ellciti) tem elles tanlos

^ prestinius e vantagens ; e se puderem ser
i encurtados quando se Melei iureiu. Uoulio
na boudade de V. S. que me fará esle f.i-
vur ; e com o seu parecer decido-me sem
demora , pois que he essa utacliiua bem
precisa , se he hua ; e vaie muito a penatle comprar-se.

« lista caria lie muito grande ; V. S.
perdoe-me se abuso da coiiliauçii com
que me honra.

« Uesejulhe feliz saude ; c sou com in-
terra devoção de V. S. c<c.-Francisco
Joaquim Pire,,-,, da Silva. ., f I)

fedia , li de dezembro ile KSÓ2.
— Illm. Sr.—Tenho presente a precio-sa carta de V. s. italada de 'M de oulu-

Jiru do coirente anuo , que ie:ebi em 2fc)
do concilie , a qual acompanhou a re-
messa de uma laia contendo varias sêmen-
tes, com que V. S. se dignou iiiiinosear-
me , a qual licou em Saulos em poder do
meu amigo o Sr. Jeremias Luiz d.i Silva ,
que tue ha de retucUcr.

(!) Não sabendo cm que distritto aíora
este senhor , r-.ig.inius-lhe o obséquio de
no lo coiiiuimiicar, para se lhe puder
.i'.'M.í,H)-.ler.

« "uiiilera-iiie V. S. as vanlagcos dc
renuv iruii.s a plantação tio Irigo , coui u
i'vi:ui[.li. Mo que se ul.scrva hoje na colo-
nia dc S. Leopoldo , de cuja prjilucçãi»
poderíamos forrar hua soturna de dinliei-
ru , que o e-traogeiro nus leva annual-
ineiili: com a iiuporlaçâo deste gênero
(lijcereaes.

.. 1'ri.iieirainente , cumpre-me agrade-
cer ;i V. S. o liímbr;ir so por l-su v?7.
mais , tlu mini cu.n lio precioso mimo ;
porque (Li me lugar a ulilisar me dessas
SOilKMjlCS , 0 il CIlMl T.líist Lis , ('lUtllt) im;

for possivel , por oulros fazendeiros meu.
amigos.

« Concordo Inteiramente com suas ide-
as acerca do atra:-, e.n que e-timos a esle
respeito. .Não carecei iam i- i,up íil.ir cer-
tas cousis porque está sabido qtie po-
demos pr nlmir nãu só ., tu il li j , como o
trigo , arroz ' qu: lambem dá cin grande
abundância n i ribeira d,: Iguape ', e bata-
(a; esses dous pude-usus cuinp.tid.ires .Ir»
consumo .lo- cercaes : e subre isln esta-
mosainilii muito luug.-de obter a máxima
pròducção tia arca tpie aniai.hainos.

« linde uos poMe-se dizer aiíuitametito
que ho a uaiureza tnieui p.utliu , quasi
sem o concurso da arte , o da industria
moderna.

it Hoje os mercados da'irin-llrelanhi
são quasi o-; i 'is ali.uios a-, consumo
dos cereaes tio toda a Europa , e da .1-
merica do Morlo.

" 11o vergonha que ainda uão possa-
mus competir n.i:-: com asmiis nações
agrícolas , ao meu .s . qu indo ap nrece
em alguns annos u escassez de colheita.

uo M.Xli-. Il.llico , ut)-i li l i,i,,s !.oi
Ncgru , l«sc.

>- V. S. poderá , quin.l.i quii.er , olise-
(luiar-me com semeuies , f,i>-,. i |u entre-
gar nessa corte au meu amigo Sr. Luiz
Augusto ferreira tie \lui.-i lu , porque
assim ire viriu com seguram:, e brevi-
dade ; puréiM será preciso que o trigo
venh a chegar aqui eua ab.nl , para se
plantar eu. maio . e por tão assignalada
obséquio muilo me peuh irará.

« li-dleru os meos agradecimentos , .-:
offeree i iti: t V. S. para lu Li quanto vir
que lhe possa ser com a mais perfeita es-
lima .: consideração.— Barão de Auto-
itill t. »

Vill.i lie 1'acliiui , 23 tle dezembro de
18Ó2.

«Illm. Sr.-Vccnso i recepção dasrn
muito estimada caria de (i de setembro
do a;in> provim¦¦ passado , com a qualme fez o f.iv.,r de remelter cinca rarietla-
des ile Irigu cultivadas no Chile , e cm a
qual me declara lambem que desejava sa-
boi a morada e iiuiii,: de meu corraspon-
dente nesta cârte , para me enviar varias
outras sementes. Agradecendo a bondade
com que uie lionr.i , lenho a dizer que a
meu correspondente ahi he o Sr. Mariano
rrocopia 1'eneira l.age , morador ua rua
da Quitanii.i . em frente ás obras da tiau-
delaiia ; não me lembro agora o iitim-er»
da casa , mas por esla indicação será fa-
cil coidieccr , e a elle poderá' tiansiiiitlir
as sementes que me houver de remotler.

« l'or esta oceasião lenho de -camiEU-
nicar a V. S., que sendo eu membro ,dn
sociedade de agricultura , não lenho rece-
bido . ha muilo tempo , ,i jornal da mes-
ma , o que muito tenho senlido.

.. Trato da colligir algumas observa-
¦ções a r,--p ito uas -¦•mentes quo teem si-
do rem ¦iti ias .para esla provinoiu, e pi.iu-
cip.il.n.-uie Mus que-teiih) rec-uido :pa'.«
tu c.uninunicji u sociedade , mas nor cru
eao .tu)ho tiab-lli s completos. lUatir-



me, pus, ao presente, a declarai-lhe quu
a semente do algodão hei bacon , semente
vordo , prosperou ínaiavilliosuineutu nes-
ta previnem, e quo podia ser cultivado
om grande escala nos terrenos argilosos,
onde o uniu algodão libruso nâi pruspeia
lãobeni; mas uu.a lilalulu le, que quasi
sempro n ts acompanha uos nnili iraineu-
l >:, niiilcriaes, tem de fazer abortar esle ,
puiqiio sen lu o algodão herbaceo levado
ai) mercado , n-eoiili-c-iii-se qiu pela ad-
lierencui ilo caroço ao felpo, cr.i idipcMsi-
vel descvirof.rK-it.' nus nossos tieseiiroea-
dores, c com quanto i;.i aconsidluissse a
(-'imveniiMicia dc so man..-.ir vir mjehiius
prupríüs paia este inistii , su pu.le nblor
(Jug um fazendeiro a man-Ia-^e vir por in-
teriiieuij iuju dos E-ta Íos-Unidos , tendo
ou mandado Uíiibu.n vir pura meu Uno
uma. O nume deste fazendeiro o mencio-
no porque he digno disso, o lie o cuiiiitun-
da lor Jusé Anlonio da Silva Pinto, Em
verdade, a muclnna he tle uma vantagem
incalculável, e funeciona bem no desce-
roo.ir o alipiião herbjeeo. mas o seu pre-
co tem de esmorecer a fazendeiros pouco
cuidosos destes nielhorainentüá. e que mu
experiências não arriscai) so.ninas avulta-
das, ou aiu Ia mesmo medíocres. A ma-
china que mandei vir cheguu-.ne pos.u
aqui em I7OLO0O reis. Ile pura la.nen-
lar que ao menos as caniinas municipaes
Uus lugares, onde o algodão herbaceo tom
piusperado , não sejão habilitadas com as
precisas soturnas para a acquisiçãu de uma
machina destas.

« A semente do fumo de Havana e Vir-
ginia, vai prosperando bem, e algum fu-
mo em folha ja se prepara, mas he ainda
muito imperfeito o preparo delle, pur i„-
norarein os processos apropriados, conviu-
do muito divulgar-se a memória do Sr.
visconde de Abrautos , e outros artigos do
jornil a esse respeito,

A semente do trigo tem sido mais info-
liz, porquanto, das dilierentes qualidades
que tem sitio remetliJas, não consta quose tenha feito grande plantação. Do trigo
que ja ha muito tempo possuímos, faz-se
maior plantação ; hc mais escuro e miu-
do, mas produz bem nos tertenos aija-
centes á grande cordilheha de ltacclomy ,
que se cuinpõe de qnaiiz, mica, e algum
calnareo. Julgo portanto que as sementes
mais próprias paia esta província, serão
as que se assemelharem á que temos, cs
nossos terrenos do interior são muito ar-
gilosos, á excepção de algumas cordilhei-
ras , c terrenos adjacentes, onde domina
a silicea ; nos terrenos que se apruxiuião
ü província do Rio de Janeiro , onde esta
he mais abundaute , a cultura especial do
café exclue todas as outras. Se eu puderobter outras informações, como a princi-
pio disse, farei uma exposição mais de-
talhada, bem como darei o resultado que
tenho obtido do emprego do arado, e ou-
tros instrumentos aratorios.—J. Antão. ,,

Ouro-Preto, 12 de janeiro de 1853.

( Do Diário de Pernambuco, j
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A Câmara Municipal da Cidade rio Satn Cbristovão Capital ria Provineia de Ser-i-
pe etc.

Faz saber , que no dia I i de Julli , pi"o\iino passado , tomou po-se éa ,\,..,. j,,,.,,
ção desla Proviucia o lliui." e Idin " Sr. Dr. Luiz Antunio Pereira Franco p.(,-,, , ,, | ,.
ra nomeado por Carta Imperial rie z I de Março rio corrente anno Epua que el„ ...,„.
noticii dn todos ni a uri'ni a iiic-ma Ciiiiiai-n aliiv ,r o [ue-enle eriicial lie- l.u - in.u, ,,,..
blicos de se.) Municipio , e publicai pela imprensa —Lu .Manoel Jc e Viann., Sei-,-,¦:..,,,
da Câmara o escrevi aus i dia-, rio ui,-z do o goto Je 1853.—Jtiâo Manuel de Sn/, , ,,,
to.—P. Manoel José Vianna —S.

A Câmara Municipal da Ci Ia le d > Sim Chri riieão Capital ri i Pr n-ia-i i |,. p, .
pe etc.

Faz saber a todos os seos Jlunicipcs , que e.n virtti In Ja Lei IV.n hioi.il n " .';'! i,
2 de Maio de 1830, que se ,.,-t..i f.izou lo ,i ,|u,,li,ieaç,i, , e .polis iç.ies uo-; ,,|,, ,*,',,,.,,,.
(leste Município , confirme ilctertuiua a mesa,j Lei p.na o annn liiiaiie, iro Mmn,:,,,, | j,1853 á 1851, os quaes ulanibiques são us que abaixo se declarou.

lanlias,

Cidade—Dr. Antônio Joaquim M .reir.i de Pinli.
Itaporanga—Guilherine .lu-u io-, Santos l'et ri..,
Itiiperaguá—Coronel Auto oi i M uu. J de -u i/.i I
Pii.xiin—Commcadarior S li ue ,dui"i lu i>„i ,
S. José —D. Anna Joaq uu i ri'1 S. Jn-é Snbml.
Tanque—Anlonio .Martins F u.i ¦-.
Eseurial—José Corrêa Piteorourt
Capoeira —Capitão Gonçalo Vieira Datila,. .
Agoa-bonita — Capilão José Francisco Pinheiro.
Tdbüa -Capitão Eugênio José T.-lles . . .
Conceição-João Manoel de Menezes Araújo.

1 Dili r;;.-" .,.,)
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E para que chegue oo conheci.ne.it.. de todos , este se mandou publicar, c afiliarnos lugares mais públicos , do Município e pela imprensa ; alim de que no pielíxo piast)de vinte dias possão recorrer , e recl.unar qualquer direito quo por ventura tenhão afazer, e assim não procedendo perderão o direito de quaesquer recursos conceJidas'pelamesma lei , não só acerca do valor que detém pagar , comi) minurninento d:i qualifica-çao, classes, e exoneração total da quantia que a Câmara tiver quoüsado a cada humdos relermos alambiques.-Eu Manoel José Vianna Secreta.!., da Câmara o escrevi aosi dias do mez do Agosto de 18o3.-João Manoel de Souza Pintu.-p Manuel loséVianna.—S.

«nvMios.
O Alferes Joaquim Cavalcante de álbu-

querque Bello, tem de retirar-se desta
Província; quem se julgar seo credor a-
prezenlando-se será satisfeito.

Sergipe 5 de Agosto de 1853.

, Ao abaixo assignado fugio em
data de 3 de Junho do torrente
anno um cabrinha de nome José
idade de lã alãanuos pouco

mais uu menos, o qual foi comprado aos
herdeiros do finado Manoel Hilário o es-

cravo lem um defeito na cabeça que é uma
pequeua falta de cabellos proviuiente de
unia posteiua que soflVera quando criança
consta-me que anda ua Cotiuguiba : o a-
baixo assignado recompensará a quem o
pegar c renietler para esla Capilal: assim
como protesta usar com todu o rigor da lei
conlra quem o tiver ocullo . e haver os
dias de serviço.

Sergipe 6 de Agosto 1853.

P. José At berto de Santa Anna.

Tvp. Provincial de Sbí.sice.—1,853. m
Larso op. Palácio — Rkbagto* Interino
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